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Depois de dois anos de muito trabalho, Dr. Carlos Melo e sua 
equipe destacam as ações e atividades realizadas nos anos 

de 2010 e 2011 | Mariana Oliveira*

Em janeiro de 2010, Dr. Carlos Melo recebia da 
Dra. Deuzeny Tenório o cargo de presidente 
da Sociedade Brasileira de Cardiologia – Per-

nambuco, em solenidade realizada no Memorial da 
Medicina, no bairro do Derby. Agora, em fevereiro 
de 2012, o presidente passará a responsabilidade de 
conduzir a instituição para Dra. Sílvia Martins (ver 
matéria na página 20). Mas, antes disso, é necessário 
fazer um balanço de tudo o que foi realizado nesses 
últimos dois anos. Logo depois da posse, Dr. Carlos 
Melo e sua equipe assumiram a direção da Sociedade 

para o biênio 2010/2011 e perceberam a necessida-
de de criar novos espaços para trabalhar com enfer-
midades não contempladas anteriormente, resgatar 
a história da Cardiologia pernambucana e buscar 
uma maior aproximação com público leigo. Com o 
apoio do seu diretor científico, Dr. Wilson de Olivei-
ra Jr., foram criados os departamentos de Doenças 
Negligenciadas, de História da Cardiologia Pernam-
bucana, de Cardiologia na Mulher, das Doenças da 
Circulação Pulmonar e de Cardiologia para a Comu-
nidade. (Continua na pág. 3) 

Um balanço da gestão 
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EDITORIAL
Prezados Colegas,

Despedidas são sempre difíceis. Princi-
palmente se estamos dizendo adeus a uma 
atividade que nos causou satisfação. É o que 
nos ocorre neste momento em que estamos 
deixando a gestão 2010-2011, da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia – Pernambuco. 
Tarefa árdua em alguns momentos, mas en-
riquecedora – no âmbito pessoal e profissio-
nal – em toda sua trajetória. 

Ao assumirmos a gestão da SBC-PE 
procuramos envidar os melhores esforços, 
em agregar pessoas que comungassem do 
mesmo objetivo de desenvolver o nosso 
trabalho num clima de harmonia, transpa-
rência e confiança. Acreditamos que esses 
ingredientes são fundamentais na execução 
de um trabalho exitoso. Hoje, podemos afir-
mar que o entusiasmo, a harmonia e, sobre-
tudo, o respeito estiveram sempre presentes 
em nosso convívio de dois anos.

Obtivemos como fruto o reconhecimen-
to dos nossos pares e a certeza de termos 
contribuído com os avanços e desafios da 
Cardiologia contemporânea, à luz de um 
olhar abrangente e atual voltado para o pa-
ciente em sua singularidade. Reafirmando, 
dessa maneira, que não existem doenças e 
sim doentes ao buscarmos o exercício de 
uma Medicina na qual, além da ciência e 
tecnologia, estejam presentes a arte e o hu-
manismo. Aprendemos muito em nossa jor-
nada – o saldo é gratificante.

Além do âmbito científico, procuramos 
abordar temas relacionados à prevenção e 
tratamento das doenças cardiovasculares, 
utilizando diversos meios de comunicação. 
Esperamos com essa iniciativa cumprir o 

NOTAS
Cardiointensivismo
As inscrições para o I Curso de 
Cardiointensivismo da Socieda-
de Brasileira de Cardiologia-PE 
já estão abertas. O evento vai 
acontecer entre os dias 3 e 4 de 
fevereiro, no Auditório Enio 
Cantarelli, no Procape, das 8h 
às 18h.  Segundo Dr. Fernando 
Sales, a programação será for-
mada por quatro conferências 
e sete mesas-redondas, com a 
presença de cinco convidados 
de outros estados, o Prof. Dr. 
Ari Timerman e o Prof. Dr. 
Carlos Gun, do Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia – SP, 
o Dr. Haggéas Fernandes e o 
Dr. Nelson Akamine, do Hos-
pital Albert Einstein, e o Prof. 
Dr. Clóvis Arns, do Hospital 
das Clínicas UFPR. Informa-
ções: 3221.5743.

Temas livres
Já está online a página do 67º 
Congresso Brasileiro de Cardio-
logia, a ser realizado em setem-
bro, no Recife. Logo estarão dis-
poníveis todas as informações 
sobre o envio de temas livres, 
modalidade primordial para o 
compartilhamento do saber, de 
experiências e aprimoramento 
da especialidade. O objetivo é 
ultrapassar a marca de mil sub-
missões. Por isso, a SBC-PE su-
gere a todos os cardiologistas a 
começarem a preparar-se para 
enviar suas mais recentes e iné-
ditas pesquisas. 

papel educativo e social inerente à missão da 
SBC. Entendendo que o presente é um re-
flexo do que foi vivenciado e construído no 
passado, a história da Cardiologia em Per-
nambuco foi enaltecida em nossos eventos, 
ao mesmo tempo em que procuramos inse-
rir jovens médicos que darão continuidade a 
essa história.

Portanto, a partir da noção de que o 
sucesso de qualquer empreendimento de-
pende do trabalho solidário e produtivo de 
muitas mentes e mãos bem orientadas e sin-
tonizadas com o mesmo objetivo, podemos 
afirmar que a nossa gestão foi concebida 
dentro desse espírito. 

Acreditando no movimento de reno-
vação, damos as boas-vindas à Dra. Sílvia 
Martins e sua equipe, com os nossos votos 
de sucesso a frente de importante e árdua 
missão, na certeza que desempenhará com 
competência, dinamismo e entusiasmo.

Ao deixarmos a gestão da SBC-PE 
agradecemos a todas as pessoas que, dire-
ta ou indiretamente, colaboraram para o 
seu engrandecimento, especialmente aos 
membros da equipe que, de forma altruísta, 
dedicaram-se de maneira profissional, ética 
e cooperativa. Nesta oportunidade, fazemos 
nossas as palavras do poeta pernambucano 
João Cabral de Melo Neto:

Um galo não tece uma manhã.
Ele precisa sempre de outros galos,
para que o amanhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo entre todos os galos.

A todos, um abraço de reconhecimento e 
agradecimento.

Carlos Roberto Melo – Presidente
Wilson de Oliveira Jr. – Diretor Científico
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(Continuação da pág. 1) “Passamos a 
dar atenção a algumas doenças esque-
cidas, como a febre reumática, doença 
de Chagas e esquistossomose. Fomos os 
primeiros em âmbito nacional a atentar 
para essa questão”, diz Dr. Carlos Melo.

Segundo Dr. Wilson de Oliveira Jr., a 
criação do Departamento de História da 
Cardiologia foi de extrema importância 
para fazer um resgate de fatos e casos 
interessantes que precisam ficar regis-
trados. “O trabalho desenvolvido pelo 
Dr. Cláudio Renato Pina Moreira é de 
suma importância para apresentar aos 
jovens cardiologistas a nossa memória”. 
Parte dessa pesquisa, que dará origem a 
um livro, pôde ser acompanhada a cada 
dois meses em artigo neste Cardio PE. 
Nesta 10ª edição, Dr. Cláudio Renato 
Pina Moreira encerra a série.  

Dr. Carlos Melo e Dr. Wilson de 
Oliveira Jr. também consideram que a 
criação do Departamento de Cardiolo-
gia para a Comunidade foi um grande 
acerto, uma vez que a SBC-PE precisava 
se aproximar do público leigo, levar in-
formações úteis à população, ampliando 
seu papel social. A primeira ação formal 
do departamento, cujo comando ficou a 

cargo do presidente da SBC-PE e de seu 
diretor científico, foi realizada no 20º 
Congresso Pernambucano de Cardiolo-
gia, em agosto de 2010. No primeiro dia 
do evento, os médicos reuniram cerca 
de 120 convidados e passaram informa-
ções importantes sobre a saúde do co-
ração.  Um ano depois, o Encontro com 
a Comunidade voltou a acontecer, mais 
uma vez durante o congresso pernam-
bucano, e trabalhou o tema Cardiologia 
na Mulher. “Esses encontros se mostra-
ram um grande sucesso, tivemos pes-
soas que vieram no primeiro, gostaram 
tanto que voltaram no ano seguinte”, 
ressalta Dr. Carlos. “O retorno do públi-
co mostra como foi acertada a ideia de 

Dr. Wilson de Oliveira Jr. e Dr. Carlos Melo tocaram juntos boa parte dos projetos da gestão
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criar esse departamento”, completa Dr. 
Wilson.

Ainda seguindo a proposta de se 
aproximar da comunidade, os dois coor-
denadores do departamento estiveram 
presentes em vários programas de rádio 
e televisão, debatendo temas importan-
tes ligados aos problemas cardíacos. Em 
2010, o I Encontro com a Comunidade 
foi destaque no programa da jornalista 
Graça Araújo, na Rádio Jornal. Além 
de tirar dúvidas, os ouvintes puderam 
se inscrever para participar do evento. 
Na TV, houve uma ação curiosa no pro-
grama Bem Estar, da TV Globo. No São 
João de 2011, Dr. Carlos Melo acom-
panhou o ensaio de uma quadrilha em 
que todos os participantes estavam com 
monitores cardíacos. A partir daí, foram 
discutidas questões vinculadas aos exer-
cícios físicos, como a dança, e o coração. 
As publicações impressas não foram 
esquecidas, e a SBC-PE participou de 
muitas reportagens, passando informa-
ções relevantes para a população. 

As ações temáticas realizadas em 
parceria com a Funcor também atua-
ram junto à comunidade. Nesses dois 
anos, datas como o Dia de Combate a 

A SBC-PE ampliou 
seu papel social 
com a criação de 
um departamento 
voltado para a 
comunidade 
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Os congressos 
pernambucanos 
valorizaram a prata 
da casa, abrindo 
espaço para todos
os cardiologistas

Hipertensão, Tabaco, Colesterol, Do-
ença Vascular Periférica e Dia do Co-
ração foram lembradas com atividades 
diversas. No caso da hipertensão, um 
grupo de cardiologistas, coordenados 
pelo Dr. Emmanuel Abreu, represen-
tante da Funcor em Pernambuco, com 
o apoio de estudantes de enfermagem, 
sob a orientação da enfermeira Simone 
Muniz, montaram um estande no Par-
que da Jaqueira para medir a pressão, 
distribuir panfletos e orientar a popu-
lação. Preocupados com a formação 
das crianças e adolescentes, algumas 
das atividades, como as do tabaco e do 
colesterol, foram realizadas em escolas 
da região metropolitana do Recife. A 
última das atividades aconteceu no iní-
cio de dezembro, no Parque da Jaqueira 
(ver matéria na página 17).

INTERIOR E EVENTOS
Outra preocupação que ficou clara já no 
início da gestão foi a de levar a SBC-PE 
ao interior e promover ações de forma 
descentralizada. A instituição deu todo 
seu apoio à realização do I Cardiovale - 
Simpósio de Cardiologia do Vale do São 
Francisco, em 2010, e manteve o apoio 
em 2011. A cidade de Arcoverde tam-
bém sediou evento com apoio da ins-

tituição, o Simpósio de Cardiologia do 
Sertão. “Conseguimos atrair outros pro-
fissionais da área da saúde nessas cida-
des, fazendo as informações circularem 
também entre médicos e enfermeiros de 
PSF, por exemplo. Isso é muito impor-
tante”, salienta Dr.  Wilson de Oliveira 
Jr. Ficaram definidas as cidades sedes, 
além de Petrolina e Arcoverde (já estru-
turadas): Caruaru e Garanhuns.  “Desse 
modo, buscamos ser uma sociedade de 
Cardiologia efetivamente pernambuca-
na e não recifense”, acrescenta Dr. Car-
los Melo. A nova diretoria da SBC-PE 
precisa apenas articular os representan-
tes que vão tocar esses novos espaços.

Em julho, o Recife voltou a receber 
regularmente o Curso de Reciclagem, 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

que tem como objetivo fazer uma gran-
de revisão da Cardiologia, preparando 
os participantes para a prova de espe-
cialista realizada durante o congresso 
nacional. Nesse processo, a participação 
do Dr. Luiz Fernando Salazar foi indis-
pensável.

Ficou a cargo de Dr. Carlos Melo 
e sua equipe coordenar a realização 
dos dois congressos pernambucanos 
realizados no biênio 2010/2011. No 
início da gestão, os sócios foram ouvi-
dos (via internet) e ficou claro o desejo 
da maioria de que o evento, que vinha 
acontecendo em Porto de Galinhas, 
voltasse a ter a capital pernambucana 
como sede. Atendendo a esse pedido, o 
20º e o 21º Congresso Pernambucano de 
Cardiologia foram realizados no Mar 
Hotel. “Nesses dois anos mantivemos a 
proposta de privilegiar a prata da casa, 
dando espaço aos cardiologistas locais, 
sem ser xenofóbico. Tanto que trou-
xemos os argentinos Branco Mautner 
e Enrique Gurfinkel. Nosso desejo foi 
abrir espaço para os bons trabalhos 
que têm sido desenvolvidos por aqui, 
mantendo um nível elevado. Tivemos 
a preocupação de convidar cardiologis-
tas do interior e também de dar opor-
tunidade aos mais jovens. Muitos deles 

Acima, a SBC-PE colaborou com a realização de 
eventos em cidades como Petrolina e Arcoverde, 
descentralizando suas açõesA instituição promoveu muitas atividades junto ao público leigo, em espaços como o Parque  da Jaqueira
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1. Apoio e patrocínio do I e II Cardiovale – Simpósio de 
Cardiologia do Vale do São Francisco. 
2. Encontros com a indústria farmacêutica e exposição 
de trabalho e temáticas dos programas científicos para 
os 20º e 21º Congresso Pernambucano de Cardiologia. 
3. Apoio ao Simpósio Internacional de Cardiologia – 
Continuum Cardiovascular.
4. Campanha Eu sou 12 por 8 - Dia Nacional de 
Prevenção e Combate à Hipertensão.
5. Apoio ao III Curso de Cardiologia Intervencionista 
para o Cardiologista Clínico.
6. Apoio ao Simpósio da Rede D’Or – Esperança: Novas 
estratégias de tratamento nas síndromes coronarianas 
agudas.
7. Patrocínio de dois cursos de reciclagem em 
Cardiologia.
8. Campanha Temática – Dia do Combate ao Colesterol.
9. Apoio ao PrECon – Programa de Educação 
Continuada em Arritmias Cardíacas, realizado pela 
SOBRAC. 
10. Campanha Temática – Dia do Coração.
11. Apoio ao II Encontro das Associações de Pessoas 
Afetadas por Doença de Chagas.
12. Apoio à homenagem realizada pelo Procape ao Dr. 
Enilton Tabosa do Egito.
13. Apoio ao 19º Simpósio Nacional e 4º Internacional 
de Cardiologia – Funcordis.
14. Apoio ao I Simpósio de Hipertensão Arterial 
Pulmonar do Vale do São Francisco.
15. Encontro com o presidente e diretoria da Sociedade 
Norte Nordeste de Cardiologia.
16. Co-patrocínio no lançamento do livro No coração do  
tempo, do cardiologista Carlos Henrique Menezes.  

Confira algumas atividades realizadas
no biênio 2010/2011

tiveram a chance de apresentar-se num 
evento pela primeira vez”, diz Dr. Wil-
son de Oliveira Jr.  

A variedade de temas tratados nos 
dois anos, tanto na programação prin-
cipal, quanto nos simpósios, terminou 
atraindo médicos de outras áreas e es-
pecialidades afins. “Fizemos questão de 
abordar as comorbidades associadas às 
doenças cardíacas e isso atraiu muitos 
clínicos”, justifica Dr. Carlos Melo, sa-
lientando que houve uma preocupação, 
não apenas no congresso, mas em todas 
as ações da SBC-PE, em privilegiar to-
dos os serviços de Cardiologia do Esta-
do. É importante destacar os médicos 
que dedicaram seu tempo à organização 
dos simpósios: Dra. Maria do Socor-

ro Leite (Cardiologia na Mulher), Dra. 
Lúcia Salerno (Cardiologia Pediátrica),  
Dr. Pedro Salerno (Cirurgia Cardiovas-
cular), Dra. Angela Bandeira (Doença 
da Circulação Pulmonar), Dr. Adriano 
Assis Mendes (Doenças Negligenciadas 
– Esquistossomose), Dra. Cleusa Caval-
canti Lapa (Doenças Negligenciadas – 
Febre Reumática).

Além das homenagens tradicionais, 
foram criadas as honrarias a instituições. 
“Nossa ideia foi lembrar aqueles hospi-
tais que tiveram um papel fundamental 
no desenvolvimento da Cardiologia em 
Pernambuco. Os dois premiados até o 
momento foram o Procape e o Hospital 
Pedro II”, explica Dr. Wilson de Oliveira 
Jr. O sucesso alcançado nos congressos  

ficou refletido na contabilidade: as duas 
edições foram lucrativas.

A atual gestão também teve uma es-
pecial preocupação em lutar para que o 
Recife viesse a sediar eventos nacionais. 
Em 2012, a cidade será palco do Con-
gresso Brasileiro de Cardiologia, que tem 
Dr. Brivaldo Markman como presiden-
te. A SBC-PE tem dado todo o apoio 
possível na produção e articulação do 
evento e seguirá trabalhando nesse sen-
tido sob o comando da Dra. Sílvia Mar-
tins.  Já em 2013, acontecerá, na capital 
pernambucana, o Congresso Nacional de 
Ecocardiografia, que será presidido pelo 
Dr. Carlos Antônio da Mota Silveira. 
Segundo Dr. Carlos Melo, existia uma 
dúvida entre Recife e Salvador, mas ao 

17. Aula para ABMP- Recife: Hipertensão arterial uma 
visão psicossomática.  
18. Aula para a ANS com o tema Resistência 
antimicrobiana.
19. Realização do 3º Simpósio de Cardiologia do Sertão, 
em Arcoverde.
20. Promoção do Simpósio de Aterosclerose Realcor – 
Procárdio.
21. Participação no I Simpósio do IMIP de 
Cardiointensivismo.
22. Participação na 23ª Convenção das Unimeds 
Norte/Nordeste e 16º Simpósio de Cooperativismo de 
Crédito e do 20º Encontro da Mulher Unimediana.
23. Curso SAVIC realizado no Procape.
24. Entrevistas, publicações de matérias, notas e 
artigos em variados meios de comunicação, alguns 
voltados para médicos, outros voltados para o grande 
público, como a TV Globo, Rádio CBN, Jornal e Clube, 
Jornal do Commercio e Diario de Pernambuco.

Ação em escola da rede pública para marcar o Dia de Combate ao Colesterol
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final, depois de uma disputada eleição, 
Pernambuco levou a melhor. “Foi pre-
ciso um grande empenho nosso nesse 
sentido. Cheguei a telefonar para várias 
pessoas para expor as vantagens de se 
realizar o Congresso no Recife. Depois 
de todo o nosso esforço, vencemos”,  
conta o presidente da SBC-PE.

RELACIONAMENTO
Durante o biênio 2010/2011, houve uma 
preocupação verdadeira em manter um 
bom relacionamento com outras insti-
tuições médicas e também com os labo-
ratórios que funcionaram como parcei-
ros importantes em algumas iniciativas. 
Com esse grupo, foram realizados três 
encontros, dois antes da realização dos 
congressos, e um no último mês de no-
vembro, quando  foi apresentada a nova 
presidência para o biênio 2012/2013, 
Dra. Silvia Martins e o diretor científico 
Dr. Dario Celestino. Na ocasião, foi re-
alizado um agradecimento da diretoria 
que está saindo, expondo de forma resu-
mida todas as ações que foram realiza-

das em conjunto, ressaltando a impor-
tância de se manter essa proximidade 
no relacionamento, de forma saudável, 
forte e ética.  
 A SBC-PE estreitou os laços com o 
Cremepe, Simepe e Ampe. A Unicred, 
na pessoa do seu presidente Floriano 
Quintas, e a Unimed, representada pela 
Dra. Lourdinha Araújo, mostraram-se 
verdadeiros parceiros, apoiando muitas 
das principais atividades desenvolvidas 
pela instituição, a exemplo desta publi-
cação, que teve também entre seus fieis 
patrocinadores a Globo Hospitalar e os 

Laboratórios Gilson Cidrim. No caso do 
congresso, foram fundamentais as par-
ticipações dedicadas dos dois funcioná-
rios da SBC-PE, Eliane de Jesus e Edu-
ardo Rockfeller, da assessora Laudenir 
Rivas, e também das empresas Assessor 
e da Tríade Comunicação. 

Entretanto, a maior preocupação 
dessa gestão foi se aproximar ainda mais 
dos seus sócios. A criação deste Cardio 
PE, logo após a posse, foi uma delas. O 
jornal foi criado com a intenção de noti-
ciar todas as ações da instituição, trazer 
informações sobre cursos e congressos, 
abrir espaço para artigos científicos de 
cardiologistas locais e resgatar a história 
da Cardiologia pernambucana. A pu-
blicação traz ainda, além dos assuntos 
médicos, espaço para matérias culturais, 
privilegiando sempre um olhar huma-
nístico sobre as coisas e pessoas. “A nos-
sa sociedade é muito rica em eventos e 
história, assuntos não faltarão, motivo 
pelo qual, nesta última edição da nossa 
gestão, estamos trabalhando com muita 
informação e atualizações para todos os 
nossos leitores. Antes da primeira edi-
ção, para conseguir patrocinadores, ven-
díamos uma ilusão, um jornal virtual e 
hoje se concretiza como um informativo 
de grande sucesso”, destaca Dr. Carlos 
Melo. No início, o periódico era distri-
buído apenas aos sócios cardiologistas, 
depois passou a chegar aos clínicos e 
pediatras, aumentando sua tiragem.  Se-
gundo o diretor científico da SBC nacio-
nal, Dr. Luiz Alberto, com essa iniciativa 
a SBC-PE abriu um novo caminho, algo 
inédito entre as regionais.

Outra ação nesse sentido foi a cria-
ção de uma página na rede social Fa-
cebook, mais uma vez a primeira entre 
as regionais. Lá são postadas constan-
temente informações sobre as ativida-
des da SBC-PE e da área cardiológica. 
A proposta também intenciona buscar 

A criação da página 
no Facebook 
tem ajudado a 
Sociedade a se 
aproximar dos 
jovens médicos

Os encontros com a comunidade, realizados durante os congressos, foram um sucesso de público
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O informativo Cardio 
PE foi um veículo de 
aproximação com os 
sócios e com médicos 
de outras áreas

uma maior proximidade com os jo-
vens, que usualmente utilizam bastan-
te as redes sociais. “Temos que atrair a 
juventude para dentro da SBC-PE, eles 
precisam conhecer a instituição e a sua 
atuação”, diz Dr. Wilson de Oliveira Jr. 
Todo esse empenho em chegar mais 
perto dos cardiologistas já trouxe frutos: 
a instituição conseguiu a marca de mais 
de 500 sócios.

MEMÓRIA E REFORMA
A preocupação da gestão com a memó-
ria da SBC-PE não se limitou ao resgate 
histórico realizado por Dr. Cláudio Re-
nato Pina Moreira. Como a instituição 
completava 65 anos em 2011, foi criado 
um selo comemorativo para a data e foi 
idealizada a Galeria dos Ex-presidentes. 
A ideia era homenagear aqueles que se 
dedicaram à Sociedade ao longo de sua 
existência. A Galeria foi inaugurada no 
último mês de novembro (ver matéria 
na página 12). 

Todos os documentos, arquivos e 
publicações científicas pertencentes à 
SBC-PE foram organizados e passaram 

por um processo de digitalização. “Pos-
suímos um acervo muito rico que estava 
desorganizado, ocupando muito espaço 
físico. Daí porque decidimos digitalizar 
e catalogar todo esse material, facilitan-
do o acesso ao mesmo por todos”, expli-
ca Dr. Carlos Melo, salientando que isso 
deixará a sede mais livre.

Na esteira dessas mudanças, foi ini-
ciada uma reforma nas salas da SBC-
-PE. Uma arquiteta foi contratada para 
tentar otimizar o espaço físico, inclusive 
para que, entre outras coisas, possa re-
ceber a recentemente criada Galeria dos 
Ex-Presidentes. “A proposta é tornar o 

ambiente mais funcional. Vamos estru-
turar um pequeno espaço de reunião, 
com retroprojetor, para facilitar nossas 
atividades”, destaca o presidente. 

Dr. Carlos Melo e Dr. Wilson de 
Oliveira Jr. acreditam que conseguiram 
atingir as metas e realizar os projetos 
que propuseram no início de 2010. 
“Acho que a gestão de Dr. Carlos Melo, 
da qual fiz parte, conseguiu dar uma 
guinada na SBC-PE. Estamos orgulho-
sos”, diz Dr. Wilson. “Tenho a sensa-
ção de dever cumprido. Fizemos tudo 
o que estava a nosso alcance para dar 
mais visibilidade à SBC-PE. Acho que 
os resultados foram muito positivos. 
Passo a responsabilidade, agora, a Dra. 
Sílvia Martins, com a certeza de que ela 
dará continuidade a muitos projetos e 
também irá implementar muitos ou-
tros em prol de nossa instituição e da 
Cardiologia pernambucana”, conclui 
Dr. Carlos Melo. Em que pese todas as 
atividades realizadas nos últimos dois 
anos, a gestão do biênio 2012/2013 vai 
receber a SBC-PE com o saldo de R$ 
240 mil.

Todos os 
documentos 
e publicações  
pertencentes à 
SBC-PE foram 
digitalizados

Dr. Flávio Roberto, Dr. Odwaldo Barbosa Silva,  Dr.Enio Cantarelli, Dr. Ricardo Lima, Enio Cantarelli Filho, Dr. Fabiano Cantarelli e Dr. Carlos Melo, durante o 20º  
Congresso Pernambucano de Cardiologia, realizado em 2010, no Mar Hotel, no Recife
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Galeria de Imagens registra os 
dois anos de gestão
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Evento no Hospital Pedro II reuniu 350 convidados e prestou
 homenagem a todos aqueles que comandaram a instituição

SBC-PE inaugura Galeria 
dos Ex-Presidentes

Fechando o ano em que comemora os 65 anos de 
sua fundação, a Sociedade Brasileira de Cardiolo-
gia – Pernambuco promoveu uma grande festa para 

inaugurar a Galeria dos Ex-presidentes, uma homenagem 
a todos os cardiologistas que, ao longo do tempo, coman-
daram a instituição. O evento aconteceu no Espaço Ciência 
e Cultura do Imip, no Hospital Pedro II, e reuniu cerca de 
350 pessoas.

A solenidade foi iniciada com um 
agradecimento emocionado de Dr. Car-
los Melo, presidente da SBC-PE, que 
está deixando o cargo. Em seguida, Dr. 
Rostand Paraíso proferiu interessante 
palestra sobre a história da Cardiologia 
pernambucana. Em sua fala, relembrou 
os tempos em que os médicos atuavam 
com o apoio de poucos medicamentos 
e contavam com exames cujo processo 
ainda se dava de forma rudimentar. Re-
cordou as primeiras vezes em que utili-
zou um desfibrilador. O palestrante não 
esqueceu de citar nomes de médicos 
que se destacaram na área no Estado.

Concluído esse retrospecto histórico, tiveram início 
as homenagens. Foram chamados ao palco todos os ex-
-presidentes da instituiçao (ou seus representantes) que 
receberam uma placa com a foto que compõe a galeria. Foi 
Dr. Enio Cantarelli quem discursou em nome dos home-
nagedos. “Num ano de comemoração como este, criar uma 
Galeria de Ex-Presidentes nos pareceu uma forma de agra-

decer a atuação de todos 
aqueles que já se dedica-
ram à SBC-PE em toda sua 
existência”, comentou Dr. 
Carlos Melo. Finalizada a 
solenidade, todos seguiram 
para o salão do restaurante 
Dom, onde foi exposta a 
galeria completa, e partici-
param de um coquetel de 
confraternização, que con-
tou com apresentação de 
uma banda de jazz.  

Dr. Rostand Paraíso foi 
o palestrante da noite
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Biênio 1946 - 1947 
Presidente: Dr. Fernando Ribeiro de Morais  
Biênio 1948 - 1949 
Presidente: Dr. Fernando Simões Barbosa 
Biênio 1956 - 1957 
Presidente: Prof. Arnaldo Marques 
Biênio 1959 - 1961 
Presidente: Dr. Paulo Barbosa 
Biênio 1965 - 1966 
Presidente: Dr. Alcêdo Gomes 
Biênio 1967 - 1968 
Presidente: Dr. Ivan Amorim 
Biênio 1968 - 1969 
Presidente: Dr. Rostand Carneiro Leão Paraiso 
Biênio 1969 - 1970 
Presidente: Dr. Edgard Guimarães Victor 
Biênio 1970 - 1971 
Presidente: Dr. Jarbas Malta 
Biênio 1971 - 1972 
Presidente: Dr. Carlos R. Ribeiro Moraes 
Biênio 1973 - 1974 
Presidente: Dr. Mauro Barbosa Arruda  

Biênio 1974 - 1975 
Presidente: Dr. Euler Guimarães Mesquita 
Biênio 1976 - 1977 
Presidente: Dr. Luiz F. Salazar de Oliveira 
Biênio 1977 - 1978 
Presidente: Dr. Ênio Lustosa Cantarelli 
Biênio 1979 - 1980 
Presidente: Dr. Roberto Pereira 
Biênio 1981 - 1983 
Presidente: Dr. Fernando Jorge Gusmão Vianna 
Biênio 1984 - 1985 
Presidente: Dr. Otacílio Araújo 
Biênio 1986 - 1987 
Presidente: Dr. Sérgio Tavares Montenegro 
Biênio 1988 - 1989 
Presidente: Dr. Dário Sobral Filho 
Biênio 1990 - 1991 
Presidente: Dr.  Efrem de Aguiar Maranhão 
Biênio 1992 - 1993 
Presidente: Dr. Edgard Pessoa de Melo Jr. 
Biênio 1994 - 1995 
Presidente: Dr. Brivaldo Markman Filho 

Todos os ex-presidentes da Sociedade

Biênio 1996 - 1997 
Presidente: Dr. Alberto Nicodemus 
Biênio 1998 - 1999 
Presidente: Dr. Antônio Carlos M. 
Toscano
Biênio 2000 - 2001 
Presidente: Dr. Carlos Antônio da 
Mota Silveira 
Biênio 2002 - 2003 
Presidente: Dr. Sérgio Tavares 
Montenegro 
Biênio 2004 - 2005 
Presidente: Dra. Marly Maria 
Uellendahl  
Biênio 2006 - 2007 
Presidente: Dr. Roberto Pereira 
Biênio 2008 - 2009 
Presidente: Dra. Deuzeny Tenório 
Marques de Sá 

Dr. Carlos Moraes e Dr. Carlos Melo, que já presidiram a SBC-PE, receberam convidados na festa 
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Ao longo dos anos, a antiga Socie-
dade Pernambucana de Cardio-
logia, atual Sociedade Brasileira 

de Cardiologia - Pernambuco (SBC-
-PE), vem prestando inúmeros serviços 
aos cardiologistas e à sociedade como 
um todo. Completando agora seus 65 
anos, sendo a segunda regional mais an-
tiga do Brasil, sempre se manteve ativa, 
excetuando pequenos períodos, moti-
vados por força maior.

A SBC-PE tem por objetivos maio-
res a atividade associativa e a atividade 
científica. Desta forma, diferencia-se 
das atividades sindicais, por exemplo, 
sem, contudo, afastar-se da defesa da 
qualidade laboral de seus associados, e 
mesmo não associados.

Cabe perguntar se um dirigente 
maior desta Sociedade deve presidi-la 
ou gerenciá-la. Para seguir seus próprios 
textos, seria suficiente ler seus estatutos, 
nos quais estão definidas as funções de 
cada um dos seus órgãos e de cada um 
dos seus dirigentes. No entanto, talvez 
isto possa nos levar a uma interpretação 
simplória, tendo em vista que, a nós, a 
função de presidente investe-se de um 
contexto e significado maiores.

A função gerencial é imprescindível 
e de suma importância. Cabe ao pre-
sidente, assessorado por sua diretoria, 
coordenar os diversos setores e depar-
tamentos que constituem a Sociedade. 
Cuidar do patrimônio e das finanças, 
agindo para seu controle e reversão em 
benefício dela própria e de seus asso-
ciados. Promover e fomentar atividades 
científicas, solicitando atuação de seus 
departamentos e culminando com seu 
congresso anual. Atividades essas geral-
mente bem compreendidas por todos e 
de fácil dissertação. E também de relati-
vamente fácil aferição.

A função de presidir a Sociedade é 
diferente. Tem o seu lado representativo, 

Presidindo ou 
gerenciando a SBC-PE?

A função de presidente investe-se de um contexto e 
significado amplo | Roberto Pereira*
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Dr. Roberto Pereira foi presidente da SBC-PE duas vezes (1979-1980 e 2006-2007)

com sua atividade sócio-política, de bem 
mais difícil aferição. O presidente, ou a 
presidenta, em sua atividade político-ad-
ministrativa tem que ter um sentimento 
amplo, abrangente, evitando decisões 
apaixonadas, partidárias, pessoais. A ati-
vidade associativa representa exatamen-
te promover a congregação dos partici-
pantes. Para tal é preciso ter liderança, 
motivação, senso de justiça e, principal-
mente, conseguir que os associados(as) 
o vejam com estes predicados. É preciso, 
evidentemente, tomar atitudes com al-
tivez. Mas sabendo conciliar interesses 
diversos, inclusive de grupos concorren-
tes, interesses esses naturais e que podem 
perfeitamente ser somados às atividades 
associativas, desde que tenham tal obje-
tivo como primordial.

De grande importância é a cola-
boração científica da Sociedade com 
órgãos governamentais, ou com ativi-
dades próprias, promovendo divulga-
ção de medidas preventivas para toda 
a população. E aqui é fundamental a 
atividade presidencial.

A nossa SBC-PE teve, em sua his-
tória, a vantagem de ter contado, desde 
o seu início, com presidentes de alto 
espírito associativo. E nos últimos 30 
anos vem atuando de uma forma mais 
pragmática. Com as orientações de ex-
-presidentes como Enio Cantarelli e 
Sérgio Montenegro, a Sociedade vem se 
mantendo coesa e sem maiores confli-
tos. Seus dirigentes têm trabalhado fir-
memente e participado durante alguns 
anos em sua diretoria, para então galgar 
a posição de presidente(a). Assim, che-
gam a esse posto com bagagem e expe-
riência, entendendo o funcionamento 
burocrático, social, político, administra-
tivo, com melhores condições de bem 
gerir e presidir a Sociedade.

A SBC-PE fecha agora mais um ci-
clo. O ciclo presidido brilhantemente 
pelo colega Carlos Roberto Melo da 
Silva, a quem cabe todas as homena-
gens por uma das melhores presidên-
cias que tivemos. E nossos votos de 
sucesso para Sílvia Martins, nossa pró-
xima Presidente. 
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Caminhada da Saúde leva informações ao 
público do Parque da Jaqueira 

Ação voltada para 
a comunidade

Encerrando as atividades deste ano 
do Departamento de Cardiologia 
para a Comunidade, a Sociedade 

Brasileira de Cardiologia – Pernambu-
co promoveu, no dia 3 de dezembro, 
a Caminhada da Saúde, no Parque da 
Jaqueira. Durante toda a manhã de sá-
bado, a equipe (formada por médicos, 
enfermeiros e professores de educação 
física), coordenada pelo Dr. Emmanuel 
Abreu e pela enfermeira Simone Muniz, 
da Faculdade de Enfermagem Nossa 
Senhora das Graças, aferiu a pressão, 

mediu a glicose e o nível de nicotina dos 
fumantes.

Em paralelo, foram distribuídos fo-
lhetos educativos produzidos ao longo 
do ano e utilizados em todas as cam-
panhas realizadas em 2011. A equipe 
de professores da academia R2, que se 
engajou na causa, realizou uma aula 
de alongamento e conversou com o 
público sobre a necessidade da prática 
de exercícios físicos. A ação agradou a 
população. “Achei muito interessante 
essa mobilização no parque. As pessoas 

estão recebendo toda a informação. Pre-
cisam ter, agora, força de vontade para 
mudar os hábitos”, disse Cíntia Santos, 
que passeava com a família no local. Já 
Leônidas Siqueira, 44 anos, sugeriu que 
a SBC-PE amplie esse tipo de ação para 
outras áreas da cidade. “Eu acho que es-
sas campanhas precisam chegar às pes-
soas que tem menos acesso à informa-
ção, precisam ir para a periferia”, disse.

Segundo Dr. Emmanuel Abreu, o 
objetivo do evento era fechar a série de 
ações promovidas em 2011, iniciada 
com a campanha Eu sou 12 por 8, em 
abril. “Acredito que conseguimos traba-
lhar os principais fatores de risco para as 
doenças cardiovasculares e tivemos uma 
receptividade muito boa da população”, 
afirma o cardiologista. Na avaliação da 
enfermeira Simone Muniz, o ponto alto 
dos eventos foi o fato de terem trabalha-
do com diferentes faixas etárias. “Atua-
mos em várias escolas, com crianças e 
adolescentes tentando educá-los para 
a saúde desde cedo, incentivando que 
eles levem para casa as informações 
que receberam”, comentou. De acordo 
com os organizadores, em 2012 o foco 
do trabalho será adaptar a temática das 
campanhas à necessidade da população, 
trabalhando preferencialmente com o 
climatério.
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Com o funcionamento dos servi-
ços especializados particulares, 
além daqueles existentes no Hos-

pital Português e do Hospital Oswaldo 
Cruz, a Cardiologia pernambucana 
ganhou novo impulso. A Residência 
Médica da Fundação do Ensino Supe-
rior de Pernambuco começou a formar 
especialistas em nosso Estado. Aumen-
tou o número das cirurgias cardíacas no 
Recife. Existiam, ao final da década de 
1970, apenas três serviços de hemodi-
nâmica em nossa capital: no Hospital 
Pedro II, no Hospital Português, e no 
Hospital Oswaldo Cruz. Hoje, no Gran-
de Recife, existem quase 15 máquinas 
de hemodinâmica em funcionamento, e 
novos profissionais treinados.

HISTÓRIA

Por volta de 1976, o Recife rece-
beu os primeiros ecocardiógrafos; 
aparelhos ainda muito rudimentares 
em comparação com os de hoje, com 
os diagnósticos sendo firmados uni-
camente através do módulo M, sem 
visão bidimensional, sem doppler e 
sem o doppler colorido. Os primeiros 
médicos a trabalharem com o novo 
método foram: Djair Brindeiro Filho 
(após estágio em São Paulo), no Hospi-
tal Pedro II e no Hospital Português, e 
José Marineu Florêncio, no Unicordis, 
seguidos por Milton Garret, Roberto 
Pereira e Paulo Menge. Mesmo com o 
método ainda engatinhando e de difícil 
compreensão para os que não estavam 
habituados com as imagens, o ecocar-

A Cardiologia Pernambucana (X)
Na década de 1970, o Recife recebeu os primeiros ecocardiógrafos

 | Dr. Claudio Renato Pina Moreira*

diograma foi capaz de revolucionar o 
diagnóstico e o acompanhamento dos 
pacientes. Hoje, todas as unidades car-
diológicas do Recife e a grande maioria 
daquelas do interior do Estado pos-
suem este importante equipamento, e 
em alguns serviços, como o do Proca-
pe, está instalado um aparelho em 3D e 
se realiza cursos de formação de novos 
especialistas no método.

Com o desenvolvimento da espe-
cialidade em nosso Estado, o Recife e 
Olinda receberam, 14 anos depois, o 
congresso da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, em sua 36ª edição, tendo 
à frente o Dr. Enio Cantarelli que, logo 
a seguir, assumiu a presidência da en-
tidade nacional, sendo o mais jovem a 
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ocupar este cargo. Outros congressos 
ocorreram: em 1992, presidido por 
Éfrem Maranhão, e em 2006, conco-
mitante com o 22º Congresso Sul-Ame-
ricano de Cardiologia, presidido por 
Sérgio Montenegro.

Sob a coordenação dos professores 
Nagib Assi e Wilson de Oliveira Jr., 
realizou-se, em 1985, o 1º Curso de Es-
pecialização em Cardiologia, logo em 
seguida aprovado pelo Conselho Es-
tadual de Educação e que, em as suas 
diversas edições, já preparou mais de 
100 médicos em todo Nordeste.

Dois anos depois, em maio de 1987, 
foi criada a Funcordis, braço científico 
do Unicordis, que já realizou mais de 
vinte simpósios nacionais e interna-
cionais, além de formar 25 turmas de 
especialistas em Cardiologia, totali-
zando quase 150 médicos, sendo 40% 
de outros Estados.

Em agosto de 1987, a Sociedade Per-
nambucana de Cardiologia, então sob 
a presidência de Sérgio Montenegro, 
realizou o I Congresso Pernambucano 
de Cardiologia, hoje em sua 21ª edição, 
sempre com elevado nível científico.

Um dos pontos 
mais significativos 
da história da 
Cardiologia em 
nosso Estado foi 
a fundação do 
Procape (foto)

Em 22 de agosto de 1991, no Ins-
tituto do Coração de Pernambuco, 
fundado em 1986 no Real Hospital 
Português de Beneficência do Reci-
fe, a equipe chefiada pelo Dr. Carlos 
Moraes realizou pela primeira vez um 
transplante cardíaco em nosso Esta-
do, projetando-o ainda mais no cená-
rio nacional.

Ainda na área cirúrgica merecem 
destaques o Dr. Milton Lins, que pro-
pôs uma intervenção para tratamento 
da atresia tricúspide, conhecida hoje 
como Cirurgia de Milton Lins, e o Dr. 

Ricardo Lima, professor titular por 
concurso da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade de Pernam-
buco, que desenvolveu o procedimen-
to conhecido como Cirurgia de Lima.

Seguramente, um dos pontos mais 
significativos da história da Cardio-
logia em nosso Estado foi a fundação 
do Pronto-Socorro Cardiológico Uni-
versitário de Pernambuco – Profes-
sor Luiz Tavares, planejado, criado, 
estruturado e fundado graças ao pro-
fessor Enio Cantarelli, que alimentou 
e nunca deixou morrer um sonho que 
durou mais de 20 anos. Incorporado à 
Universidade do Pernambuco, e com 
sua atenção voltada para os pacientes 
provenientes do Sistema Único de Saú-
de, o novo hospital garantiu, além do 
atendimento de emergência e dos exa-
mes complementares os mais moder-
nos, o ensino, a pesquisa e a extensão 
da Cardiologia.

*Médico graduado pela UFPE em 1974. 
Presidente da Sociedade Brasileira de Médicos Es-
critores - Sobrames-PE. Membro do Instituto Per-
nambucano de História da Medicina.
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Nova diretoria 
assume o 
biênio 
2012/2013
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Aprimeira semana de fevereiro 
será marcada pela transmis-
são de cargos na diretoria da 

SBC-PE. Dr. Carlos Melo vai repassar 
as responsabilidades da presidência 
para Dra. Sílvia Martins (foto), em 
solenidade no dia 3, no Auditório 
Enio Cantarelli, no Procape. A médi-
ca terá a responsabilidade de coman-
dar a Sociedade até o início de 2014, 
quando Dra. Catarina Cavalcanti, re-
centemente eleita como presidente – 
futura, assume.

MUDANÇA

Apesar da oficialização da trans-
missão do cargo só acontecer em fe-
vereiro, as conversas e reuniões para 
efetivar um bom processo de transição 
se iniciaram há algum tempo. A nova 

presidente discutiu e ouviu seus cole-
gas para definir a equipe que vai assu-
mir os departamentos e implementar 
as atividades propostas. Segundo ela, 
um dos focos da sua gestão será uma 
maior aproximação com os jovens car-
diologistas. “Precisamos atrair esses 
novos nomes para a Sociedade”, diz.

O Congresso Brasileiro de Cardio-
logia, que acontecerá no Recife, em 
setembro, presidido pelo Dr. Brivaldo 
Markman, também tem merecido uma 
especial atenção da nova gestão. Por se 
tratar de um evento de grande porte, 
com muitas exigências, é preciso que 
a SBC-PE se junte a Dr. Brivaldo na 
sua organização, tanto em termos lo-
gísticos, quanto científicos. “Durante 
minha gestão, teremos vários eventos 
de porte nacional. Isso vai exigir mui-
to trabalho da SBC-PE. Os congressos 
precisam acontecer da melhor forma 
possível e com uma participação ex-
pressiva de nossos cardiologistas”, re-
sume Dra. Sílvia Martins. A próxima 
edição deste Cardio PE vai trazer uma 
entrevista detalhada com a nova presi-
dente da SBC-PE.


